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RESUMO
Buscou-se descrever as práticas parentais de mães de bebês aos três meses e investigar o seu 
efeito sobre a interação mãe-bebê. Participaram do estudo, 39 díades mães-bebê. As mães res-
ponderam a um Inventário de Estilos Parentais para Pais e Mães de Bebês (IEPMB). As díades 
foram filmadas em condição estruturada (Face-to-Face Still Face – FFSF). As práticas parentais 
identificadas a partir do IEPMB foram classificadas como Positivas ou Negativas, distribuídas en-
tre os níveis Baixo, Médio e Alto. Os comportamentos observados durante o FFSF foram categori-
zados em Orientação Social Positiva (OSP), negativa (OSN) (para bebês e mães) e Autorregulação 
do bebê. Houve predominância de práticas parentais positivas, com efeito da Prática Positiva Alta 
indicando maior ocorrência de autorregulação dos bebês durante o 2º episódio. A interação dos 
fatores indicou efeito sobre a OSP dos bebês e suas mães, no 3º episódio, com melhores resul-
tados para mães com Prática Positiva Média e Negativa baixa. Os resultados podem subsidiar 
programas de intervenção na primeira infância.
Palavras-chave: práticas parentais; bebês; interação mãe-bebê.
ABSTRACT
Mother-Baby Interaction: The Relationship Between the Bonding Process and 
Parentenal Pratictices
This research aims to practices the parenting practices of three-month-old babies’ mothers and to 
investigate its effect on mother-baby interaction. Thirty-nine mother-baby dyads participated in the 
study. The mothers responded to an Inventory of Parenting Styles for Fathers and Mothers Babies 
(IEPMB). The dyads were filmed in a structured condition (Face-to-Face Still Face - FFSF). The 
Parental practices identified from the IEPMB were classified as Positive or Negative, distributed 
among the Low, Medium and High levels. The Interactive behaviors were categorized into Positive 
Social Orientation (OSP) or Negative (OSN) (for babies and mothers) and baby Self-Regulation. 
There was a predominance of positive parenting practices, with the effect of High Positive Practice 
indicating a higher occurrence of babies’ self-regulation during the 2nd episode. The interaction 
of the factors indicated an effect on the OSP of babies and their mothers in the 3rd episode, with 
better results for mothers with Medium Positive and Low Negative Practices. The results can sub-
sidize early childhood intervention programs.
Keywords: parenting practices; babies; mother-baby interaction
A relação mãe-criança nos primeiros anos de vida tem sido objeto de investigação de muitos 
estudos psicológicos na área do desenvolvimento humano (Alvarenga & Cerezo, 2013; Chio-
delli et al., 2020; Fuertes et al., 2011; Tronick et al., 1978). Isso se deve ao impacto que a rela-
ção e o vínculo afetivo estabelecidos entre a díade têm sobre o desenvolvimento do indivíduo 
na infância, estendendo-se às outras etapas do desenvolvimento (Arpini et al., 2016; Nunes et 
al., 2015). A interação mãe-bebê é uma oportunidade para que a mãe possa desenvolver no-
215INTERAÇÃO  EM   PSICOLOGIA |  vol  25  |  n  2  |  2021  
Suzana Saab de Souza Zarske, Veronica Aparecida Pereira e 
Olga Maria Piazentin Rolim Rodrigues
vos comportamentos, ampliando seu repertório. Aprenderá a 
realizar os cuidados básicos, discriminar o choro do bebê e 
identificar suas necessidades buscando respondê-las de for-
ma adequada (Alvarenga et al., 2016). Segundo as autoras, os 
comportamentos parentais emitidos durante a interação com 
o bebê se devem a múltiplos aspectos, produtos de variáveis 
biológicas, da história de vida de cada mãe, das contingências 
atuais a que está exposta, da sua interação com o ambiente 
(físico e social) e da sua cultura. Para o bebê, a interação com 
o cuidador propiciará que ele aprenda novos comportamentos, 
que podem atuar positiva ou negativamente no seu desenvolvi-
mento social, cognitivo, motor e de linguagem no primeiro ano 
de vida (Malmberg, 2015).
Para compreender os aspectos dessa relação, a intera-
ção entre mãe e bebê torna-se foco importante das pesqui-
sas sobre o desenvolvimento humano. Essa interação pode 
ser influenciada tanto por características da criança quanto 
por características maternas (Sameroff, 2009). Consideran-
do as características das crianças, observa-se os fatores de 
risco biológico como a prematuridade (Chiodelli et al., 2020; 
Joaquim et al., 2018) e os tipos de temperamento (Chiodelli, 
2016; Cassiano & Linhares, 2015). A mãe também apresenta 
características que podem influenciar essa interação, como a 
responsividade, que se refere ao modo como ela modula seu 
comportamento e, consequentemente, o ambiente físico em 
resposta às demandas da criança (Alvarenga & Piccinini, 2007; 
Alvarenga et al., 2016), e a intrusividade, que não respeita a 
autonomia da criança (Seixas et al., 2017). Aspectos da saúde 
emocional materna em seus diversos constructos (Alvarenga 
et al., 2016; Nardi et al., 2015), como ansiedade (Beltrami et al., 
2013), estresse (Alves et al.,2018) e depressão (Greinert et al., 
2018; Ramos & Furtado, 2007, Servilha & Bussab, 2015)  tam-
bém podem influenciar negativamente na interação mãe-bebê. 
Além das características da díade, é importante compreender 
as variáveis contextuais, como a condição socioeconômica 
que podem influenciar na qualidade da interação. Entre as 
variáveis socioeconômicas, a literatura tem apontado forte 
influência relacionada à escolaridade materna e renda fami-
liar, indicando uma correlação positiva entre essas variáveis e 
melhores condições de desenvolvimento do bebê (Fernandes 
et al., 2018).
Para fins de análise dos comportamentos maternos e dos 
bebês durante a interação, uma das possibilidades tem sido o 
uso de registros videográficos (em situação livre, estruturada 
ou experimental), com uso de protocolos específicos para sua 
avaliação (Ainsworth et al., 1978; Alvarenga & Cerezo, 2013; 
Crittenden, 1988; Tronick et al., 1978). O uso desses instrumen-
tos possibilita a observação e codificação de comportamen-
tos interativos da mãe e do bebê para posterior análise e ava-
liação. São instrumentos sistemáticos que contam, inclusive, 
com uso de pelo menos um juiz para aferir a fidedignidade do 
observado.  
A observação pode ser feita em situação livre ou estrutura-
da. O paradigma Face-to-face Still-face pode ser observado a 
partir de uma situação estruturada que tem sido utilizada para 
analisar a interação de bebês com diferentes adultos signifi-
cativos, como pai e mães (Braungart-Rieker et al., 2014), mães 
(Chiodelli et al., 2020; Faria & Fuertes, 2007; Fuertes et al. 2009, 
2011; Seixas et al., 2017) e cuidadoras (Izidoro et al., 2020). 
A situação de observação é organizada em três episódios, 
com duração de até três minutos cada, estando adulto e bebê 
sentados frente a frente (bebê sentado em cadeira de alimen-
tação, de forma confortável e segura). O 1º e o 3º episódios 
focalizam a interação adulto-bebê, com orientação para que o 
adulto interaja com o bebê de forma mais natural possível. No 
2º episódio, que tem início e fim sinalizado pelo experimenta-
dor, o adulto permanece com a face impassível, porém voltada 
para o bebê, que está posicionado à sua frente (Tronick, et al., 
1978).  Durante o FFSF, não é permitido o uso de brinquedos 
ou objetos do bebê e nem retirá-lo da cadeirinha (Chiodelli et 
al., 2020). Um ponto importante desse paradigma é a oportu-
nidade, no Episódio 2, de observar como o bebê se autorregula 
diante de uma situação de indisponibilidade do parceiro da in-
teração, uma condição de alguma forma estressante.
Como efeito do Still-Face, no Episódio 2, espera-se que 
os bebês aumentem a emissão de comportamentos de au-
torregulação e protesto e diminuam os comportamentos de 
interação positiva (Tronick et al., 1978). Essa alteração pode 
permanecer por algum tempo após a retomada de interação 
no 3º episódio. Outros dois efeitos que podem ser observados 
referem-se ao carry-over e o recovery effect (efeito de recupe-
ração). No carry-over, o bebê emite respostas mais negativas 
e menos positivas nas comparações entre os episódios play 
e reunião. No efeito de recuperação, comparando os compor-
tamentos do bebê no 2º e 3º episódios, é possível perceber a 
retomada da interação (Mesman et al., 2009).
Na interação com o adulto, a criança passa a desenvolver, 
de modo progressivo e autônomo, a sua capacidade autorre-
gulatória (Alvarenga & Piccinini, 2007; Faria & Fuertes, 2007). 
Nesse processo, cada membro da díade (mãe-bebê/ou adul-
to-bebê) desenvolve diferentes formas para regular o compor-
tamento e se adaptar a cada situação vivida, num sistema de 
aprendizagem e crescimento mútuo (Simões, 2011).
Entende-se como autorregulação os mecanismos usados 
pelo indivíduo para controlar suas reações emocionais e com-
portamentais diante de uma estimulação positiva ou negativa 
(Linhares & Martins, 2015).  Nos processos regulatórios da 
criança, verifica-se a presença relevante dos pais e cuidadores 
como correguladores. Pesquisas evidenciam que a mediação 
social adequada pelo adulto pode promover o desenvolvi-
mento infantil (Gonçalves, 2015; Izidoro et al, 2020; Linhares 
& Martins, 2015). Isso indica que tal mediação caracterizada 
pelas práticas educativas parentais, estratégias utilizadas na 
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educação e criação dos filhos, podem ser positivas e negati-
vas (Baumrind, 1966). Se positivas, elas são efetivas para as 
regulações emocionais e comportamentais da criança em de-
senvolvimento (Guisso et al., 2019).
Importantes para a socialização e controle das crianças, 
tais práticas têm como papel incentivar a ocorrência de com-
portamentos infantis adequados e, ainda, evitar os comporta-
mentos considerados inadequados, importantes para o funcio-
namento da dinâmica familiar e da sociedade em que estes 
(pais e filhos) se encontram. A análise das práticas utilizadas 
pelos pais para educar seus filhos possibilita que intervenções 
sejam propostas auxiliando-os na tarefa de educar seus filhos.
Gomide (2006), desenvolveu um instrumento, o Inventário 
de Estilos Parentais (IEP) para avaliar sete práticas educati-
vas parentais:  duas positivas e cinco negativas, para pais de 
crianças de cinco anos até a adolescência. Entre as práticas 
positivas, a Monitoria Positiva destaca-se pela responsivida-
de, definida pela atenção voltada à localização dos filhos, pro-
moção e manutenção da qualidade de suas atividades, bem 
como à adaptação aos diferentes contextos, envolvendo de-
monstrações de afeto dos pais. Outra prática positiva é a do 
Comportamento Moral, que remete ao ensino de valores cultu-
ralmente aceitos, como honestidade e senso de justiça, auxi-
liando a criança na compreensão sobre o que é certo e errado. 
As práticas negativas são: Negligência, Disciplina Relaxada, 
Abuso Físico, Monitoria Negativa e Punição Inconsistente. A 
Negligência caracteriza-se pela ausência de interesse dos pais 
sobre a educação de seus filhos, sem demonstração de afeto. 
A Disciplina Relaxada implica no estabelecimento de regras e 
rotinas, mas cujo cumprimento é sempre relevado. O Abuso 
Físico implica no uso de ameaças, castigos e palmadas para 
controle do comportamento inadequado infantil. A Punição In-
consistente é influenciada pelo humor dos pais para punir ou 
reforçar os comportamentos de seus filhos e tem, como con-
sequência, que os filhos aprendem mais a observar seus pais 
e menos a seguir suas recomendações. A Monitoria Negativa 
caracteriza-se pelo estabelecimento de regras em excesso e 
seu não cumprimento resulta em consequências negativas. 
A somatória das práticas positivas menos a somatória das 
negativas resulta no índice de estilo parental, apontando que 
os pais que possuem práticas adequadas, até aqueles que 
apresentarem mais práticas inadequadas, por serem de risco, 
necessitam de intervenção imediata para desenvolverem um 
repertório suficiente de práticas positivas.
Em busca de um instrumento que possibilitasse a carac-
terização das práticas utilizadas por mães de bebês, Altafim 
et al. (2008) adaptaram o IEP para aplicação para essa popu-
lação e desenvolveram o Inventário de Estilos Parentais para 
Mães de Bebês (IEPMB). A adaptação resultou em um instru-
mento composto por cinco práticas, uma positiva (Monitoria 
Positiva) e quatro negativas (negligência, disciplina relaxada, 
punição inconsistente e abuso físico). Nessa versão adapta-
da, foram retiradas as dimensões Comportamento Moral e 
Monitoria Negativa em função da idade das crianças do es-
tudo (bebês até 12 meses), por referirem-se às práticas não 
observadas nessa fase.  Em Monitoria Positiva, prevaleceram 
questões que avaliam, principalmente, a responsividade ma-
terna. Esse instrumento, na forma adaptada, foi utilizado em 
outros estudos com bebês e mães adolescentes (Altafim et 
al., 2008; Rodrigues et al., 2011) e adultas (Altafim & Rodrigues, 
2013, 2015; Nogueira et al., 2013), possibilitando a descrição 
de efeitos de variáveis sociodemográficas sobre as práticas 
educativas maternas (Rodrigues et al., 2013) e da saúde emo-
cional materna sobre as práticas educativas de mães de bebês 
(Mangili & Rodrigues, 2018; Rodrigues & Nogueira, 2016).
A literatura tem indicado que práticas parentais pautadas 
na empatia, diálogo, afeto e estabelecimento de limites de 
forma adequada estão relacionadas ao desenvolvimento de 
comportamentos como autonomia, respeito e boa convivên-
cia em sociedade (Marin et al., 2013). As práticas educativas 
maternas têm influência nas interações estabelecidas com 
os bebês desde o nascimento e a análise dessas interações 
possibilitam o desenvolvimento de práticas mais adequadas e 
responsivas. Todavia não foram encontrados estudos que ana-
lisaram a relação entre as práticas educativas relatadas por 
mães de bebês e os comportamentos interativos da díade em 
idades precoces, configurando uma lacuna na literatura. Des-
se modo, considera-se relevante identificar que a relação entre 
eles pode dar dicas para subsidiar intervenções que poderiam 
ocorrer precocemente.
Diante do exposto, a partir dos estudos voltados à compre-
ensão dos comportamentos diádicos na primeira infância e o 
que os influenciam, o presente estudo teve por objetivos: a) 
descrever e comparar as práticas parentais de mães de bebês 
aos três meses; b) descrever as categorias positivas e nega-
tivas maternas e, positivas, negativas e de autorregulação do 
bebê, observadas durante o FFSF; e: b1) investigar o efeito das 
práticas parentais (positivas e negativas) sobre a interação 
mãe-bebê; b2) comparar os categorias interativas maternas e 
dos bebês durante o 1º e 3º episódio.
As hipóteses do presente estudo foram estabelecidas a 
partir dos efeitos do Still-Face (Mesman et al., 2009; Tronick 
et al. 1978). São esperados os efeitos: Still Face, carry-over e 
recovery effect. Neste estudo, levantou-se a hipótese de que 
o efeito carry over seria mais observado no Episódio 3, entre 
as mães de maior ocorrência de Práticas Negativas, o que in-
dicaria maior dificuldade para retomada da interação. E mães 
com maior ocorrência de Práticas Parentais Positivas contri-
buiriam, de forma mais efetiva, para retomada da interação, 
sem alterações significativas de comportamento de protesto 
(OSN) e não interativos.
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MÉTODO
A pesquisa enquadra-se em um recorte do projeto desen-
volvido com o grupo de pesquisa intitulado: Prematuridade: 
percepção materna, saúde emocional materna, interação mãe-
-bebê e desenvolvimento infantil, aprovado pelo Comitê de 
Ética da Universidade Federal da Grande Dourados, parecer nº 
2.421.209.
PARTICIPANTES
O estudo contou com a participação de 39 díades. A se-
leção dos participantes aconteceu em um Serviço Escola de 
Psicologia de uma universidade do interior de Mato Grosso do 
Sul, a partir do contato com familiares que participavam do 
Projeto “Prematuridade: percepção materna, saúde emocional 
materna, interação mãe-bebê e desenvolvimento infantil”. Os 
familiares foram convidados a participar da presente pesquisa 
e, os que aceitaram, assinaram o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido. Na Tabela 1, encontram-se os dados sociode-
mográficos para a amostra geral. Os bebês apresentaram uma 
distribuição semelhante para sexo (p = 0,87), porém apresen-
taram diferenças quanto a condição e via de nascimento, com 
predominância de bebês nascidos a termo (79,5%) e via cesárea 
(71,8%), com valores de X2 iguais ou inferiores a 0,01. Quanto 
às variáveis maternas, houve semelhança para idade e escolari-
dade, considerando os recortes até 29 anos e mais de 30 anos, 
até o ensino médio ou ensino superior e/ou pós-graduação. As 
diferenças foram observadas quanto a realização de variáveis 
trabalho remunerado (79,5% das mães exerciam função remu-
nerada), conjugalidade (89,74% vivam com o parceiro) e número 
de filhos (71,8% eram primíparas). Para essas variáreis, os valo-
res do Qui-Quadrado (X2) foram inferiores a 0,01.
Tabela 1: Caracterização e comparação da amostra de mães e bebês no terceiro mês a partir dos dados sociodemográficos.
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LOCAL
Para a coleta de dados dos pais e bebês, utilizou-se de uma 
sala cedida pelo laboratório de uma clínica escola de Psico-
logia, devidamente equipada com ar-condicionado, cadeiras, 
mesa, boa iluminação. Nesse laboratório são realizadas ativi-
dades de pesquisa e/ou extensão, desenvolvidas pelo corpo 
técnico e estagiários, estabelecendo parcerias com órgãos go-
vernamentais e não governamentais das áreas de saúde, edu-
cação, direitos, trabalho e assistência social. Na impossibilida-
de dos pais em comparecer ao local por razões de transportes 
e horário de trabalho, a coleta de dados ocorreu em domicílio, 
na sala da família. Entre as participantes desse estudo, nove 
delas receberam visita domiciliar (23,1%).
MATERIAIS E INSTRUMENTOS
Para a coleta dos dados sociodemográficos, utilizou-se de 
uma entrevista semiestruturada, pautada em dados de identifi-
cação, histórico gestacional e desenvolvimento atual do bebê.
Para avaliação dos Estilos Parentais, utilizou-se o Inventá-
rio de Estilos Parentais para Pais e Mães de Bebês – IEPMPB 
(Rodrigues et al., 2011) adaptado de Gomide (2006). A partir 
do IEPMPB, são analisadas cinco práticas parentais, mas não 
o estilo parental, sendo uma delas voltada à descrição de práti-
cas positivas, à Monitoria Positiva e, quatro práticas Negativas: 
a) Negligência, b) Disciplina Relaxada, c) Abuso Físico, e d) Pu-
nição Inconsistente. Trata-se de um instrumento de auto apli-
cação, com 25 itens, distribuídos randomicamente. Para essa 
amostra, foram realizados testes de consistência interna, a 
partir do Alpha Cronbach, com os seguintes resultados: Geral: 
0,612; Monitoria Positiva: 0,543; Negligência: 0,547; Disciplina 
relaxada: 0,611; Abuso Físico: 0,713; e Punição Inconsistente: 
0,456. Na verificação de consistência interna do Inventário de 
Estilos Parentais de Gomide (2006), os resultados do Alpha de 
Cronbach variaram de 0,46 para monitoria negativa materna a 
0,866 para comportamento moral paterno (Sampaio & Gomide, 
2017).
Para realização da filmagem, foram utilizadas duas filma-
doras com tripé, cadeirinha para bebê e sineta para transição 
entre os episódios de filmagem. A partir dos resultados das 
filmagens, utilizou-se o Protocolo do FFSF, de acordo com os 
padrões apresentados por Seixas et al. (2017). Nesse protoco-
lo, os comportamentos do bebê observados a partir das filma-
gens foram registrados em episódios de cinco segundos, ava-
liando comportamentos de Orientação Social Positiva – OSP 
(olhar, sorrir, vocalizar, alcançar o adulto); Orientação Social Ne-
gativa – OSN (resmungar, chorar, arquear o corpo, empurrar o 
adulto, protestar, apresentar expressão facial negativa, como: 
franzir a testa, aproximar sobrancelhas e outras expressões 
que sinalizam o início do choro ou desagrado) e Autorregula-
ção – AUR (desviar o olhar, tocar-se, levar as mãos à boca, su-
gar as mãos, esfregar mãos ou pés um no outro) (Varão, 2012).
Os comportamentos do adulto foram registrados seguindo 
os mesmos parâmetros de Orientação Social Positiva – OSP e 
Orientação Social Negativa – OSN, pautando-se nas categorias 
descritas por Varão (2012) (OSP – olhar, falar com o bebê, to-
car, beijar, fazer cócegas e fazer comentários positivos sobre 
o bebê; OSN – desviar o olhar, evitar o jogo, fazer comentários 
negativos sobre o bebê ou sobre o seu comportamento, apre-
sentar expressão facial negativa, como franzir a testa e aproxi-
mar sobrancelhas).
PROCEDIMENTO
Primeiramente, as mães responderam a uma entrevista se-
miestruturada para obtenção dos dados sociodemográficos, 
desde o histórico gestacional ao desenvolvimento do bebê. 
Entre o terceiro e quarto mês de vida do bebê, as mães respon-
deram ao IEPMPB e participaram da filmagem da interação.
O IEPMPB foi aplicado individualmente, antes da filmagem. 
A pesquisadora permaneceu na sala para esclarecimento de 
alguma dúvida quanto ao preenchimento, uma vez que o inven-
tário é de autoaplicação.
A filmagem foi realizada em uma sala de espelhos de uma 
clínica escola ou em espaço individualizado, quando a coleta 
ocorreu em domicílio. Em ambos os contextos, a experimenta-
dora assegurou que o bebê estivesse alimentado, limpo, sem incô-
modo relacionado a vacina, dor, febre ou outro desconforto. O espaço 
reservado atendeu às condições de sigilo e ausência de interrupções, 
buscando eliminar o risco de interferência.  
A duração da filmagem foi de até nove minutos, distribu-
ídos em três episódios de até três minutos cada. Bebê e sua 
mãe foram colocados face a face, estando o bebê em uma ca-
deirinha confortável que lhe permitiu movimentar pernas e bra-
ços livremente. Uma filmadora foi focada no bebê e outra na 
mãe, permitindo que os vídeos pudessem ser editados poste-
riormente para exibição simultânea, para análise da interação. 
No 1º episódio, a mãe foi orientada a interagir da forma mais 
natural possível com o bebê. Após um sinal sonoro, emitido 
pela pesquisadora, a mãe interrompia a interação, mantendo 
apenas contato visual com o bebê. Incômodos apresentados 
pelo bebê (choro ou choramingo apresentados durante 15 se-
gundos) levavam à interrupção do episódio antes dos três mi-
nutos e iniciava-se o 3º episódio (caso ocorresse no 1º episó-
dio, interrompia-se a filmagem). O 3º episódio iniciava com o 
mesmo som, diante do qual o adulto retomava a interação com 
o bebê. Não houve necessidade de interrupção da filmagem 
durante os episódios da presente amostra.
219INTERAÇÃO  EM   PSICOLOGIA |  vol  25  |  n  2  |  2021  
Suzana Saab de Souza Zarske, Veronica Aparecida Pereira e 
Olga Maria Piazentin Rolim Rodrigues
ANÁLISE DE DADOS
Os dados da entrevista foram organizados por meio de 
estatística descritiva, apresentados na Tabela 1, com análise 
de homogeneidade a partir do teste de Levene e do teste do 
Qui-Quadrado.
Os dados do IEPPMB foram tabulados a partir da identifi-
cação das cinco categorias de práticas parentais, quantifican-
do-se a frequência dos comportamentos relatados em escala 
do tipo likert. As respostas para cada item receberam as pon-
tuações segundo a frequência indicada, de zero a dois, entre 
nunca, às vezes ou sempre.  Dessa forma, cada participante 
teve um escore geral para o instrumento e escores específicos 
para as práticas parentais. A tabulação foi realizada a partir 
dos escores médios obtidos para Práticas Positivas e Práticas 
Negativas [(a+b+c+d)/4] (Baixa, Média e Alta). Para Práticas 
Positivas, foram considerados os seguintes escores arbitrá-
rios: Baixa – até 1,60; Média – de 1,61 a 1,80; e Alta – acima 
de 1,81. Para Práticas Negativas: Baixa – até 0,49; Média – de 
0,50 a 1,80; e Alta – acima de 1,81.  
Os dados do FFSF foram registrados em protocolos com 
intervalos de cinco segundos (Chiodelli et al., 2020). Dessa 
forma, cada episódio poderia conter registros de comporta-
mentos observados em 36 intervalos. As análises de vídeo do 
FFSF passaram por análise de confiabilidade, por observado-
res independentes, para 30,77% da amostra (12 filmagens). 
Os resultados registrados em protocolo, pelos observadores, 
foram submetidos à análise de correlação intraclasse, com re-
sultados de 0,870.
Realizou-se análise multivariada, considerando os efeitos 
das Práticas Positivas e Negativas (isoladas ou em interação) 
como variáveis preditoras e as médias observadas para as 
categorias do FFSF como variáveis dependentes. Foram gera-
das as estatísticas descritivas para as categorias do FFSF e 
as mesmas foram submetidas aos efeitos das práticas paren-
tais, devidamente classificadas em Positiva ou Negativa (Alta, 
Média ou Baixa). A partir das estatísticas descritivas das cate-
gorias do FFSF, foram comparados os resultados observados 
para 1º e 3º episódio, dos comportamentos maternos e dos 
bebês, e, para avaliação do efeito de retomada da interação, fo-
ram comparados os episódios 2 e 3. Para essas comparações, 
foi utilizado o teste de Wilcoxon.
As variáveis dependentes (categorias do FFSF) não apre-
sentaram uma distribuição normal, por isso, foram observadas 
as condições de homogeneidade pelo teste de Levene (Pes-
tana & Gageiro, 2014), com a inserção das variáveis indepen-
dentes como fatores (Práticas Positivas e Práticas Negativas). 
Houve homogeneidade de variância para as categorias dos 
comportamentos dos bebês, considerando o Fator Práticas 
Positivas. (OSP 1º episódio: F = 0,939; p = 0,401; 2º episódio: 
F = 0,593; p = 0,558, 3º episódio: F = 1,529; p = 0,231; OSN 1º 
episódio:  F = 2,442; p = 0,102, 2º episódio F = 1,499; p = 0,237, 
3º episódio F = 0,001; p =  0,999, AUR 1º episódio F = 0,624; p = 
0,542, 2º episódio F = 0,726; p = 0,491, e 3º episódio F = 2,119; 
p  =  0,135). Também foi observada homogeneidade de variân-
cia para as categorias dos comportamentos maternos (OSP 1º 
episódio F = 0,864; p =  0,430, 3º episódio F = 2,094; p = 0,138; 
e OSN 1º episodio F = 0,684; p = 0,511, 3º episódio (F = 1,717; p 
= 0,194). O critério da homocedasticidade não foi aplicado por 
se tratar de grupos com número de participantes semelhante 
entre os fatores.
RESULTADOS
Os resultados obtidos para as 25 questões do IEPMPB fo-
ram primeiramente organizados em duas categorias, Prática 
Positiva e Prática Negativa, conforme observa-se na Tabela 2. 
A comparação das médias, a partir do teste t de Student, indi-
cou diferença significativa, com médias superiores para Prá-
tica Positiva. Foram feitas subdivisões das mães em grupos, 
com base na pontuação média das participantes, Alta, Média e 
Baixa, em cada uma das categorias, Prática Positiva e Prática 
Negativa. Observa-se que os grupos apresentaram composi-
ções semelhantes entre o número de participantes. Em rela-
ção às subcategorias da Prática Negativa, observou-se média 
superior para Disciplina Relaxada (0,83).
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Os resultados das categorias de interação observadas du-
rante o FFSF foram organizados a partir da pontuação média 
(Alta, Média e Baixa) para cada um dos tipos de Prática Po-
sitiva ou Negativa. Os dados encontram-se apresentados nas 
Tabelas 3 e 4.
Na Tabela 3, encontram-se os dados descritivos e compa-
rativos do FFSF, para a categoria Prática Positiva, dos com-
portamentos dos bebês (Orientação Social Positiva – OSPbb, 
Orientação Social Negativa – OSNbb e Autorregulação – AUR) 
e das mães (OSPmãe e OSNmãe), considerando a média e o 
desvio padrão observados por episódio, para os três grupos 
analisados (Alta, Média ou Baixa). A Anova de uma via, utili-
zada para comparar os grupos, mostrou que houve efeito da 
Prática Positiva sobre a Autorregulação do bebê no 2º episó-
dio [F(2,0, 6,71) = 3,426; p<0,05], com médias superiores para 
Prática Positiva Alta. O teste de Post hoc de Sidak indicou di-
ferença entre as médias dos grupos Alta e Baixa (p<0,05). Em 
relação à comparação entre os dados observados entre o 1º 
e 3º episódio do FFSF, observou-se um aumento significativo 
de OSNbb para os grupos Baixa e Média (p = 0,022 e 0,023, 
respectivamente). Para o grupo Alta, houve diminuição signi-
ficativa de OSPbb (p = 0,035). Para as categorias maternas, 
não houve diferença significativa na comparação entre 1º e 3º 
episódio. Quanto aos comportamentos de AUR, os bebês dos 
grupos cujas mães tem frequência Média e Alta diminuíram 
significativamente do 2º para o 3º episódio. Para o grupo de 
frequência Baixa não houve diferença entre o 2º e o 3º epi-
sódio, apresentando frequência semelhante de AUR nos dois 
episódios.
Tabela 2: Análise descritiva das práticas parentais a partir do IEPMPB.
Categorias Média (DP) Mínimo-Máximo p
Prática Positiva 1,76 (0,27) 1,0 – 2,00 0,000
Prática Negativa 0,87 (0,56) 0,0 – 1,80
Prática Positiva Prática Negativa
n (%) n (%)
 Baixa 11 (28,2) 13 (33,3)
Média 12 (30,8) 12 (30,8)
Alta 16 (41,0) 14 (35,9)
Subcategorias da Prática Negativa      Média (DP) Mínimo-Máximo
Negligência 0,27 (0,32) 0,0 - 1,25
Disciplina Relaxada 0,83 (0,46) 0,0 - 2,00
Abuso Físico 0,04 (0,09) 0,0 - 0,40
Punição Inconsistente 0,22 (0,21) 0,0 - 0,67
Notas: p = 0,000 – significativo para o intervalo de confiança de 95% observado a partir do teste t.
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OSPbb 1º episódio 1,56 (0,67) 1,41 (0,75) 1,63 (0,59) 0,402 0,672
OSPbb 2º episódio 0,90 (0,54) 1,41 (0,75) 0,89 (0,46) 0,003 0,997
OSPbb 3º episódio 1,25 (0,42) 1,26 (0,65) 1,11 (0,79) 0,215 0,808
1º X 3º episódios - p 0,060 0,069 0,035
2º X 3º episódios - p 0,110 0,064  0,334
OSNbb 1º episódio 0,07 (0,13) 0,18 (0,22) 0,19 (,027) 1,004 0,377
OSNbb 2º episódio 0,41 (0,61) 0,39 (0,46) 0,57 (0,63) 0,407 0,669
OSNbb 3º episódio 0,47 (0,63) 0,58 (0,75) 0,49 (0,58) 0,085 0,919
1º X 3º episódios - p 0,022 0,023 0,066
2º X 3º episódios - p 0,859 0,389 0,814
AUR 1º episódio 0,56 (0,43) 0,69 (0,37) 0,73 (0,40) 0,572 0,569
AUR 2º episódio 0,93 (0,50) 0,90 (0,38) 1,33 (0,43) 3,426 0,046
AUR 3º episódio 0,61 (0,21) 0,70 (0,32) 0,79 (0,48) 0,699 0,504
1º X 3º episódios - p 0,477 0,249 0,572
2º X 3º episódios - p    0,075    0,039    0,009
OSPmãe 1º episódio 2,46 (0,56) 2,53 (0,62) 2,95 (0,54) 2,917 0,067
OSPmãe 3º episódio 2,33 (0,54) 2,38 (0,71) 2,39 (0,95) 0,020 0,980
1º X 3º episódios - p 0,433 0,753 0,055
OSNmãe 1º episódio 0,05 (0,10) 0,11 (0,12) 0,07 (0,11) 0,961 0,392
OSNmãe 3º episódio 0,09 (0,09) 0,07 (0,08) 0,12 (0,26) 0,214 0,808
1º X 3º episódios - p 0,091 0,248 0,779
Notas: Graus de liberdade: 2,0. p<0,05. M= Média; DP = Desvio Padrão. * Post hoc de Sidac – Prática Positiva Alta > Baixa e Média. Graus de 
liberdade: 2,0. p<0,05. M= Média; DP = Desvio Padrão. Análises intergrupos – Anova; análises intragrupos (1º e 3º episódio) – Wilcoxon.
Do mesmo modo, foram geradas as médias das categorias 
do FFSF considerando as divisões entre as díades a partir dos 
escores médios para Práticas Negativas (Alta, Média e Baixa), 
conforme observa-se na Tabela 4. Os testes realizados a partir 
da Anova não indicaram efeitos das práticas parentais negati-
vas sobre a interação. As comparações entre o 1º e o 3º episó-
dio do FFSF, a partir do Wilcoxon, mostraram algumas diferen-
ças para as categorias de comportamentos dos bebês. Para 
OSPbb, houve diminuição significativa para os grupos Média 
e Alta (p=0,009 e 0,028, respectivamente). Para OSNbb, hou-
ve aumento significativo para os três grupos (p = 0,047 Baixa, 
0,038 Média e 0,015 Alta). Para os comportamentos de AUR, 
os bebês dos grupos de mães com práticas parentais negati-
vas Baixa ou Alta, houve redução significativa do 2º para o 3º 
episódio. Para o grupo de mães com prática parental negativa 
Média, não houve diferença entre o 2º e o 3º episódios, apre-
sentando frequência semelhante de AUR nos dois episódios. 
Não houve diferença significativa para as categorias de com-
portamentos maternos (OSPmãe e OSNmãe).
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A análise multivariada da influência das Práticas Positivas 
e Negativas sobre as categorias de interação do FFSF, apre-
sentada na Tabela 5, indicou efeitos no 3º episódio, para ca-
tegoria OSP tanto dos bebês como de suas mães, indicando 
desempenhos superiores para os grupos formados por mães 
com relatos de Práticas Positivas Médias e Práticas Negativas 
Baixas, sendo: [F(4, 10,20) = 3,415; p<0,05] para OSPbb e [F(4, 
0,415) = 4,535; p<0,001] para OSPmãe.










OSPbb 1º episódio 1,67 (0,44) 1,67 (0,79) 1,30 (0,68) 1,362 0,269
OSPbb 2º episódio 1,04 (0,56) 0,90 (050) 0,74 (0,42) 1,133 0,333
OSPbb 3º episódio 1,24 (0,61) 1,08 (0,58) 1,26 (0,76) 0,249 0,781
1º X 3º episódios – p 0,507 0,009 0,028
2º X 3º episódios – p 0,055 0,208 0,311
OSNbb 1º episódio 0,14 (0,19) 0,15 (0,25) 0,17 (0,23) 0,095 0,909
OSNbb 2º episódio 0,44 (0,57) 0,36 (0,52) 0,58 (0,62) 0,574 0,568
OSNbb 3º episódio 0,39 (0,38) 0,47 (0,67) 0,67 (0,82) 0,659 0,524
1º X 3º episódios – p 0,047 0,038 0,015
2º X 3º episódios – p 0,638 0,594 0,807
AUR 1º episódio 0,56 (0,41) 0,68 (0,48) 0,76 (0,31) 0,765 0,473
AUR 2º episódio 0,98 (0,56) 1,16 (0,44) 1,10 (0,43) 0,456 0,638
AUR 3º episódio 0,61 (0,28) 0,85 (0,50) 0,69 (0,28) 1,365 0,269
1º X 3º episódios – p 0,433 0,750 0,422
2º X 3º episódios – p 0,013 0,075 0,028
OSPmãe 1º episódio 2,84 (0,48) 2,60 (0,64) 2,58 (0,68) 0,735 0,487
OSPmãe 3º episódio 2,53 (0,66) 2,09 (0,88) 2,47 (0,72) 1,254 0,298
1º X 3º episódios – p 0,917 0,075 0,152
OSNmãe 1º episódio 0,07 (0,11) 0,10 (0,13) 0,07 (0,09) 0,297 0,745
OSNmãe 3º episódio 0,16 (0,26) 0,09 (0,12) 0,03 (0,49) 1,828 0,176
1º X 3º episódios – p 0,262 0,423 0,248
Fonte: Elaborada pelas autoras.
Graus de liberdade: 2,0. *p<0,05.
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DISCUSSÃO
A análise das práticas educativas dessa amostra mostrou 
que as mães relataram utilizar significativamente mais práti-
cas positivas do que negativas com seus bebês. Tais resul-
tados confirmaram os encontrados por Altafim et al. (2008), 
Rodrigues et al. (2011),  Nogueira et al. (2013), Altafim e Ro-
drigues (2015), Rodrigues e Nogueira (2016) e Mangili e Ro-
drigues (2018). Considerando os apontamentos de Guisso 
et al. (2019) sobre o efeito positivo dessas práticas sobre a 
regulação emocional, buscou-se analisar os comportamentos 
interativos da díade, considerando separadamente três grupos 
com Alta, Média e Baixa frequência de comportamentos tanto 
positivos como negativos.  
As Práticas Positivas envolvem um conjunto de respostas 
importantes para o cuidado, como responsividade e sensibi-
lidade materna para atendimento das necessidades do bebê 
(Alvarenga & Piccinini, 2007). Das práticas negativas, a mais 
frequente foi a Disciplina Relaxada, um resultado encontrado 
por Mangili e Rodrigues (2018), Rodrigues e Nogueira (2016) 
e Altafim e Rodrigues (2015). Ela é caracterizada pelo não 
cumprimento de regras e padrões inconsistentes no compor-
tamento da mãe, presente nas práticas maternas da amostra, 
e pode ser exemplificada a partir de comportamentos como: 
pegar ou não o bebê no colo, atendê-lo prontamente em livre 
demanda para as mamadas e em outros momentos demorar 
muito para atender, sem que o bebê consiga prever os compor-
tamentos maternos contingentes ao seu choro. É importante 
considerar a tenra idade dos bebês (três meses) e o tempo 
de adaptação da mãe (tanto fisicamente como o cansaço de 
noites mal dormidas e constantes demandas do bebê) que a 
fazem ceder ao choro.
Na comparação das categorias de interação observadas 
durante o FFSF, a partir das práticas parentais positivas, ob-
servou que os bebês com mães dos grupos Baixa e Média 
Prática Positiva apresentaram significativamente mais com-
portamentos de OSN na retomada da interação (3º episódio), 
porém não aumentaram a ocorrência de autorregulação. Em 
contrapartida, os bebês de mães do grupo Alta Prática Posi-
tiva não apresentaram diferenças significativas para OSN e 
AUR, embora tenham diminuído OSP. A análise de variância 
indicou ainda que esse grupo apresentou significativamente 
mais comportamentos autorregulatórios durante o 2º episó-
dio, e que possivelmente contribuiu para melhor retomada. 
Os achados confirmaram parcialmente as hipóteses iniciais, 
pautadas nos efeitos descritos por Tronick et al. (1978) e Mes-
man et al. (2009). As mães mantiveram os comportamentos 
de OSP durante a retomada de interação, e, para o grupo com 
práticas parentais mais positivas, houve melhores condições 
de autorregulação no episódio não interativo, confirmando as 
indicações de Guisso et al. (2009).
Já em relação à subdivisão por práticas parentais nega-
tivas, observou-se um efeito carry-over (Mesman et al. 2009) 
para os bebês dos grupos Média e Alta Prática Negativa, com 
aumento significativo dos comportamentos de OSN e diminui-
ção significativa de OSP. Já o grupo de Baixa Prática Negativa 
teve dados semelhantes aos de Baixa e Média Prática Positiva 
(aumentaram OSN, mas não AUR). A análise de variância não 
indicou efeitos da Prática Negativa sobre a interação, possivel-
mente pelo fato de as mães apresentarem baixas frequências 
para essas práticas. O fato de as mães apresentarem mais 
práticas positivas que negativas possivelmente encontra-se 
relacionado ao fato de a mãe tentar garantir, com seus bebês, 
a boa retomada da interação no 3º episódio. As mães retoma-
ram a interação com comportamentos semelhantes ao início 
da interação e, ainda que a maioria dos bebês apresentasse 
aumento significativo de OSN, isso não fez com que aumen-
tasse também a emissão de respostas negativas, o que de-
mostrou acolhimento e responsividade diante da condição do 
bebê.
Considerando o efeito da interação entre a coexistência de 
práticas parentais positivas e negativas, observou-se que elas 
Tabela 5: Efeito das Práticas Positivas e Negativas sobre as categorias de interação observadas durante o FFSF.
Variável Dependente Gl F P Post hoc
OSPbb episódio 1 4 1,088 0,380 -
OSPbb episódio 2 4 0,259 0,902 -
OSPbb episódio 3 4 3,415 0,021*
> Prática + média e negativa 
baixa.
OSPmãe episódio 1 4 1,367 ,269
OSPmãe episódio 3 4 4,535 0,006**
> Prática + média e negativa 
baixa.
Fonte: Elaborada pelas autoras.
Graus de liberdade (GL): 4,0. *p<0,05, ** p<0,01
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exerceram influência sobre os comportamentos de Orientação 
Social Positiva, tanto dos bebês como das mães, no 3º episó-
dio (de retomada da interação). O dado chama atenção para 
o fato de que nessa relação não são as mães com maiores 
pontuações para Prática Parental Positiva e, sim, aquelas que, 
apesar de ficarem na classificação mediana, têm índices bai-
xos de Prática Parental Negativa.  Bornstein e Manian (2013) 
e Moore et al. (2016) analisando comportamentos maternos 
na interação com seus bebês que, mães altamente positivas, 
pode sugerir rigidez na interação. Nesse sentido, Moore et al. 
(2016) ponderaram que níveis moderados na interação mãe-
-criança podem ser preferíveis a níveis muito elevados. Borns-
tein e Manian (2013) também fizeram recomendações nessa 
direção, mas considerando a contingência entre o comporta-
mento materno e da criança. Eles destacaram que níveis mo-
derados de respostas maternas contingentes aos comporta-
mentos dos bebês são preferíveis a níveis muito elevados ou 
não contingentes.  
 As práticas positivas são apontadas como uma estratégia 
frequentemente utilizada pelas mães nos primeiros meses de 
vida. Por estarem fortemente relacionadas aos cuidados com 
o bebê, essas práticas caracterizam-se pela preocupação com 
a localização dos filhos e afetividade, sendo assim, importan-
tes para o estabelecimento de um bom vínculo entre díade (Al-
varenga et al., 2016). 
Considerando a idade dos bebês, é importante atentar-se 
aos resultados verificados por Rodrigues et al. (2011) no pe-
ríodo de 1 a 4, de 5 a 8 e de 9 a 12 meses de idade, indicando 
que as Práticas Negativas, como disciplina relaxada e negli-
gência, eram mais frequentes com bebês de mais idade, suge-
rindo que, à medida em que o bebê cresce, as mães passam 
a utilizar mais práticas negativas. Considerando que a maioria 
das mães do presente estudo são trabalhadoras e no período 
da pesquisa encontravam-se justamente diante do desafio da 
retomada da atividade laboral, período em que as mães viven-
ciam uma certa carga de estresse, os resultados deste estudo 
podem ser tomados como um alerta, no sentido de orientar 
práticas que possam ser fortalecidas.
Outro fator a ser considerado é a fase inicial da construção 
da relação entre mãe e filho. A mãe encontra-se diante da tare-
fa de compreender as preferências do filho, aprendendo a dis-
criminar os seus sinais e a estabelecer sua rotina, que faz com 
que seus recursos e estratégias em contê-lo (no caso pós-e-
feito Still Face) sejam limitadas. Altafim e Rodrigues (2015) 
apontaram que esse período de relações precoces seria um 
ótimo momento para a realização de intervenções que visem 
aprimorar o relacionamento mãe-criança, e consequentemen-
te atuarem na prevenção e promoção da saúde e do desenvol-
vimento.  
Baseando-se a perspectiva do modelo transacional propos-
to por Sameroff (2009), é possível considerar que as relações 
parentais relatadas pelas mães do presente estudo tiveram 
efeitos positivos, tanto na forma de interagir livremente com 
os filhos (1º episódio do FFSF), no modo como reagiram ao 
episódio não interativo (2º episódio) e no episódio de reunião 
(3º episódio), no qual os bebês retomam a interação com suas 
mães.
Pesquisas futuras poderão investigar a influência das vari-
áveis contextuais, no âmbito das práticas educativas e no pro-
cesso de vinculação e possibilitar a comparação de diferentes 
grupos e características populacionais. Poderão, ainda, am-
pliar a idade dos bebês a serem investigados, seja para intervir 
preventivamente em relação às práticas parentais, seja para 
favorecer interações positivas que contribuam para uma base 
segura de apoio à criança, com boa qualidade de vinculação. 
O estudo contou com a presença de variáveis heterogêneas na 
composição amostral (maioria das mães com trabalho remu-
nerado, presença do parceiro, primíparas e que tiveram seus 
filhos via cesariana) que não foram investigadas no presente 
estudo. Estudos com populações maiores poderão verificar 
também a influência dessas variáveis em relação às práticas 
educativas e suas relações com a interação mãe-bebê.
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